
  

ORGAM REPUBLICANO 1 NDEPEN: DENTE 

   

  

E. pE-S. Paúto: — Proprietario e redactor-chefe: ALYPIO CTACILIO DE MOURA se BRASIL 

ANNO I | ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 12 DE 52 JUNHO DE: 1907 

  

“A Resistencia 
Passa hoje.o primeiro anniver- 

sarario desta folha, estando com- 
pleta a série de numeros a elle 
cotrepondentes. 

Creada para a defeza. dos inte- 
é j resses . populares,- sem 

É So com qualquer dos grupos. politi- 
cos em que se achava dividido o 
município ao iniciar-se a sua: pu- 
blicação, como atalaias dos sãos 

aa princ: ipios demos ráticos, temos se- 

“guido. á risca o 

  

33 [nosso  affectuoso | reconhecimen- 
to, pelo inestimavel auxilio que 
nos têm pr estado, com as scintil- 

lações de seus. fulgurantes talen- 
tos, tornando esta folha aprecia 
da esympathica á collectividade. 

  rogue — 
Segundo lêmos na 4 Satyra de 

Poços de Caldas, um xotivago 
ue acode neio appellido de Sal- 
adinho, despeitado com o humo- 

rismo do jornal arrombou a porta 
Se RR onde era impres- 

É g
o
 a.

 

  que 
-OS traçúmos, a despeito detodos: 
“os obices creados por um punhar 
do de interesseiros egoistas, cuja 
vida ingloria, para honta dos fó- 
ros elevados “da população, 'vae 
em declinio. 

Íucta incessante demandando 
esforços ingentes, tem sido, essa 
que a longo tempo vimos RE 
tando, (desde os tempos d' À R 
Publuiad,; tendo por, escopro e an-   nullação do inveterado odio  pes- 
soal que era'o embaraço insupe- 
ravel opposto ao 

o materialo que 
Faço ao sr. ra avier. 

Tal commettimento reprovavel, 
só póde partiride um espirito ig- 
norante, avesso! do idéas de pro- 
gresso, que convém ser eliminado 
daquelte meios sacial para que 
com. seus actos não macule às 
fóros de civilizada de que goza a 
mesma sogiadade, 

   

  

      
CEM MIL REIS em coupons do. sta 

Delerimento de Quesiti Piagentini Ee 
o direito ao. portador de recebe y 

mil reis em. RNA y “a 
  

“todo municipio, sendo O ponto 
de amoio para explorações 1 inquia” 
lificaveis. 

Lançando, porém, um olhar 're- 
N trospeetivo para esse passado, 

à. ainda perto, e confrontando-se o 
Ea que era €o que éa sociedade pi- 
y b nhalense, então dividida em agru- 

pamentos de familias a disputa: 
rem o rula para dar melhor Cx- 
pansão ás suas vindictas e agora 
“formando um só corpo pelo “con: 
graçamento politico, as nossas fa- 
digas, os nossos dissabores e sa- 

; “ctíficios acham larga a 
ANT “ção, nesse, resultado: 'que é um 
ao passo avantajado para à Aa 

Rega tia do nosso ideal. 
Que não longe está o ais des: 

a victoria, diko Claramente o des: 

    

   

es dos: interesseiros, a que deno- 
minámos bloquinho,: vendo ruirem 
“por terra alguns dos seus incon- 

* fessaveis Planos | de Ei do 

    
no ra desconcerto anima-hos 

lencoraja-nos e retempera as nos- 
, sas forças para continuar a lucta, | 

"| Batendo-nos. pelos. principios de 
“ordem e: moralidade: administra- 
tivas, profiligando os abusos é os 
attentados. “contra | a marcha 'do 
progresso, | escudados | pela ver: 
dade e pts Ra que é j 
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é E tido desvane- 
os nos- 

  

  

    

  

  

p “concerto que se nota nos arraia-|, 

a E 

Para 08 QU6 GUenhEm, 
O Jornalismo nos traz á mente 

esse collosso antigo que se cha: 
mou Babylonia. ; 
Como ella, tem os seus parques 

Saspensos e as suas viellas escon- 
sas, as suas torres povoadas. de 
pensadores que perserutam a mar- 

  

seus mantos flacidos. 
r Cidade immensa, eonadas de 
canticos triumphaes e de gemi- 
dos lancinantes, onde espuma o 
vinho capitoso do enthusiasmo e 

dai intriga. f 
poção é dificil arado por 

ella! 
7 Portus sombra aaa 
das alamedas, onde. parece que 
só ha frescura, ha “entretanto sa- 

pos que coaxam, espinhos que 
ferem e serpes que”. envenenam: 

«Atraz desses palacios ha tam- 
bem ruinas onde rastejam' ver- 
mes ; ao lado desses limpidos ca- 
naes em cujas; aguas se, reflecte 
o sol: esplendoroso da Assyria, hall 
atascães que, Vaporam emana- 

ções assassinas, RUPIA ra 

Sim. 
que seduzem. 
Roca aa do. nome ie para | 

vaidades um prazer | 

   

  

des ou RR Sa pop 
dade. ;   

cha: sideral dos ei (e ço uid K 

n mente na old provoente dos 

apodrecem os residuos deleterios fas 

  

doce como o mel é tão inebriante 
como a uva de Cós ou de Faler- 
: 

E
 

+ Tambem os sceptros e as co- 
rôas de papelão, que douram a 
dextra e as frontes das sobera- 
nias intermittentes do palco, des- 
Jumbram,a vista e a phantasia 
dos espectadores. 

Entretanto, quantas pobresas 
e quantas decadencias acobertam! 

O jornalista tem na sua cane- 
ta uma vara magica, um «abre- 

te Sesamo» para totlos ossalões : 
é convidado, entre risos, para bai- 
les, para banquetes, para espec- 

taculos, para concertos, para inau- 
gutações. Em todas as listas figu- 
ra o seu nome ao lado. das com- 
missões, das presidencias, das di- 
rectorias. 

Mas essa fulgente medalha gua 
9 seu reverso negro, 

O jornalista é um para-raio em 
que faiscam e se desencadeiam 

Caracter A 
(A ALYPIO, MOURA ) 

  

«O caracter não reside no cora- é E 
ção, nem na intelligencia, porém 
na vontade. 

ste numa vontade comple- ' 
a desenvolvida» diz um  es- à 
siptor allemão 
Aa uma sociedade profunda- 4 

mento na o que felizmen- y 
O está a nossa, em sua 

    
   
   
   
   
   

  

   

  

   

  

    

    

   
   
   

  

   

        

a mais impi 
historico, não 

haver. nois onbiS mo nos 
para os que devem importar-se, 
com a sciencia dos instinctos mo- 
raes, na norma traçada aos actos 
indivduaes au colectivos no cum- 
primento dos deveres, 
Estaos Pa abravessan- 

do um periodo, entre nós, polo me” 
ia tm 

  

icoés ERES no apogetico . 
RA das grandezas, ou: fa- 
ceis ambições, chamam-n'o-detolo, 
sonhador, (a desejar | Umas coisas 

  dezenas de 
Elle responde perante os .col- 

egas, perante os tribunaes, peran- 
te o publico e perante a conscien- 

  

cia. 
Não tem direito de ignorar cou- 

+) sa alguma-—deve saber tudo.. 
poiitca ea religião, a arte ea phi- 
losophia: a industria e o commer- 

cio, o direito e a litteratura, nada a Lc 
lhe: póde ser extranho, 

Corre-lhe, ao menos em face |" 
de muitos, a rigorosa obrigação 

e se achar a qualquer hora tão 
profundamente: enfronhado uas 
ousas sublunares como à Diccio- 
ario Larousse ou a Eucycope- 

dia Britannica. 
E não basta que seja um poly- 

glotta como Mezzofanti ou um e- 
rudito como Ruy Barbosa, 

Deve tambem, dia a dia, estar 
ao corrente de todos os: factos, 

u elles dependam das leis immu- 
taveis da Natureza ou, da) vonta: | 
e oscilante dos homens. 
Ha de ser forçosamente um po- 

iygrapho. Fará o artigo de fundo, 
a noticia, a, chronica, a eritica, 
musical e dramatica, e, como tu- 

do isto é nada, responderá tam. 
bem pelos err 'os de revisão. 

Deve, incessantemente, manter 

e aguçar a curiosidade publica. 
“Segundo um aphorismo do) Bel, 

clisiastes, nu ha, nada aa novo, 
debaixo dos 

(0) Medio ha de RR Cond ! 
os dias que essa phrase é falsa: 

Para elle nunca se; dá, nunca 
se póde dar esse texquisito phe- 
nomeno, que “se e) ama, falta” de 

- | assumpto. X 
Escreva, .como Descartes, | um 

tratado sobre o vacuo . 
RTHUR sn 

    

  

          

|lugue: 

pura metaphysica 

    

   
   

  

   
   

    

    

   
   

  

   
    

   
    
     

    
      

   
        

   
    

   
      
       

  

      
    

   
    

  

   

    

de. utopist os ! 

unsi que se tem chegado à. u-. 
ma dissolução pelas desconfiniças, | 
em que vive o cidadão húnesto é 
emmaranhado, sem “saber nem que- 

  

ter, numa sociedade em 
nada se crê: nada mais se PRE a 
ta; tudo se contunde na promi 
Cuidade de. todos os ignabeis se 
timentos. 

   
56 à honra é agi é 

10) Poa 
o biltr 

EN individuo é: rico? ? 
Adule-se-o: às suas acções: 

pa magnanimas. Para elte 
vis: será um prepotinto 

Ei delle vódem sugar 65 
pa E banquete de Balthazor 

ui em Ot ão aaa 
ra eprimam-n"o, corr om pm 

n'o, VR às Jentejoulas das) 
«ões politicas ! 

  

  

Guivolu pu-so» 0, Com préssuco, E 

  

aa, Ei não. poda mist 
se livremente, 

Não póde . ficar, 
tem: ta a 
ao tado 

  

romipon, 

  

Pei au deixa o 
to gi 

Ponsigi-se EE corteu-se- mo 
dus as asas taça ndo nao j 

da. 

  

   

      

       

   

   

   

   ate! tem ma migo vio 
ia “dos, 
E j 

   
    

  

  

         
      

      
      
    
    

    

! obranso 
está conspirando. imo fi 
ventómese tanta e 

“ Proteja: sr 
te não, pode    

  

    
    

  

   



A RESISTENCIA 
     

   pane quaspendEenZ eso 

rabinele Ciranglon Detario 

Manoel Gonçalves Netto 

OBTURAÇÕ a ouro, platina, amalgama. 

COLLOCAÇÃO DE pelos systemas      
mais aperfeiçoados. 

TRABALHOS GARANTIDOS POR, PREÇOS MODICOS 

Largo das Brotas 6)—(18 

  
naspandTans panda: 

Epa 

  

   

  g CHALEI $. ANTONIO 
ANTONIO PINTO BUENO 

Este chalet dispondo sempre de um grande sortimen 
tc de bilhetes ce loteria, de numeração variada e papi- 

biá | tante, tanto do Estado de So Paulo como da Capital Fe- 

>. | deral, acha-se em condições de enriquecer a sua nume- 
SL rosa freguezia, felicitando-a com 

p
a
z
e
s
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tanco Commerciale 
Italo-Brasilian 

NYMA 
j NYMA Ú 

nr de 8. PAMÃO encon 
000 : 80005 Rs. 5. 000 . $000S q 

    

  as correntes — R tos -- D + 

Adiantamentos 

Eiliaes é acencias 

Rio de Janeiro, San- 
tos, Ribeirão “Preto, 5, 
Carlos do Pinhal, Botu- 

Clcati e Espirito Santo 
do Pinhal,operando nas 

Elcondicções da Casa Ma- 
Altriz. 

   

  

    

  

   

   

    

e abertura de cork 
obre Londres. 

ES E LETRAS sobr 
| França, Portugal, Tur 

Hespanha e as prinei 
praças da Europa. 

ant POSTAES para todas 
as cidades 6 communas da 
Italia. a 

SAQUES sobre todas as pra- 

  RECEBE. dinheiro em conta 
corrente ao juro de 3º/ au 
anno, 

4NCEBE DINHEIRO a praso 
fixo com às seguintes taxas , 
— praso de 6 meses, 5 Bjo : 

praso de anno. 6.0/º. 

DESCONTO de titulos. COM- 
PRA o venda de valores. 

REMESSAS TELEGRAPHICAS 
de sommas ilimitadas e pa- 
ra qualquer praça da Buropa     

“DEPOSITOS com vencimentals 
fixo. Contas correntes emiz 

moeda italiana com juro: del 
29 dO PANO,     
QUIDAÇAO prompta de che 

4 VENDA de passagens para à 
g Europa. Agencm de despa- 

Í ' chos da Alfandega. 

DESCONTA ordem sobre São Paulo e Sautos, a 

| 30 ou 60 dias, cobrando a taxa de um por 

! cento uo mer j j 

| AGENTES NESTA CIDADE 
4 PEDRO MONICL 

LUIZ MONICI 

|Rua Marquez do Herval 39 

[E
nd
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te
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VOLUMOSOS PACOTES 

Cargent contant 
Recebe telegrammas das loterias da Capital Federal 

que forem extrahídas aos Sabbados 

PROXIMO A O Largo do Mercado «ia, 

E. 8. DO PINHAL 
  

À Paulcéa 
CONFEITARIA E GRANDE ARMAZEM 

; 8596 DE p$E 

--L[IQUIDOS E COMESTIVEIS-- 
Sortimento completo de CHARUTOS, FUMOS, CIGARROS e todo 

so mais-artigos para fumantes. 

Bebidas finas de mporiação Qlrecia — 

Monici & Berardo 
Largo da Matriz n. 39 
  

gencic: Geral | 

DAS LOTERIAS DE 8. PAULO 
de J. Fioravante de Menezes 

  

  
    | 

E. S.DO PINHAL 

2 QRANDE NARCENENIA 
sé LOURENZO DEL GUERRA ê 

À Bem montada oflicina de obras, podendo executar qualquer 

delo qne “he seja encommendado. 
“ Grande quantidade de moveis como sejam guarda-roupas, 

fp uenos e grandes, lavatorios com cu sem espelho, etageres, buffettes Pa 

axplendidas camas para solteiros e casados, com encrustações, et 

  

    
mobi vendidas m' ) 

à casa SãO | garantidas quanto a per! 
a —"— preços sem competencia -— — 1 

'9-RUA 15 DE NOVEMBRO - 
| 

     

  Esta casa, que tem ultimamente vendido os maiores premios nes- 

ta cidade, dispõe sempre com grande autecedencia de giande e vu 

riado sortimento de bilhetes de todas 25 LÓTERIAS DE 8. PAULO 

E CAPITAL FEDURAD. Está pois em condições de continuor a en 

riquecer a sua freguezia que continuará a ser bem servida com to-u 

pontualidade. ! pes 

AOS SES. CAMBISTAS 
desta como das cidades circuinsvisinhas fornecem bilhetes em condi- 

doce vantajosas, fazendo poutual remessa de listas. 

Es 
as 
mo 

Ee pd 
i tancia. 

é ra os pedidos de fóra São isentos de porte. 

ne mote | TODOS pxclagramento à dinhetio É 

o2-Rua José Bonifacio-2 

    

Todos os pedidos devem ser acompanhados da respectiva jmpor 
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Ny A RESISTENCIA E 
z —- E , 

Toe pêuspeda ! aee: = - 
Vi ea OS ADVOGADOS Ss e o E E i e | 

ú q ; Sea a R | E LO DRS. ADOLPHO AFFONSO DA SILVA GORDO Ea E Fã) S E É a | 

wo Õ " e ANTONIO MERCADO + DA a e ma So aê u pia VE ey Roo Sa | E a o) ii tem o seu oscriprorio à rua São Bento n, 45 São Paulo E cs E < É ae | 

É e Co. é PÃO Encarregum se de todos os Serviços concer- o) DAI Pe, Es E Es Ea ME o, (o) x mm ida nentes á sua profissão, quer ni Eee o] [us E & it 
do va o im] a Rua como nas localidades do interior. dá [e] E EE x | O E es 4 DRE ad E É (rel E Ee a! 

) (o) ES DNS io) =p is O | E PATAS “die dd | 
E E EX o ag | 
E ra fo (8 E | rs O ge fz Silo | gi é Sad Dr Heitor F. ambara &S) cio a is DE So dA «<L ato cy | 

dá O me x Sé m | 
RA Fú Bro Ea (6) E Eai E | 
o; O! Addogado it Es dE 

; ] e Ss Ê, : 
x a » Rua. Diteita. Acceita qualquer cansa. civel ou com- NV Ds né | 3a (o E (ida sineompalbiisasse para o patrocinio de Ee * SRR | 
6) Ro; sas orplhonologicas. importar E 2 É x É 
E [ae vá HONESTIDADE E DELIGENCIA (24 Ny E E: no 

E E il. (Gis dota OR] [| : E | 

| Hl | j | 
y | , |! | 

: Rc 
GRANDE EMPORIO DE FASENDAS E no 

  

 Quesiti, Piagentini SC sl 
ba de receber um explendido sortimento de gosto apiura- RI Este vasto e bem montc2NTE, constando de 

Vs dissimo IMPROTADO. DIRECTAM é : à 
FASENDAS FINS E GROSSAS MAN INT ARTGOS DE ARMARINHO 

as as mais apreciadas + Perfumar' pm sormaei AMAS 6 miçõos | 
ra de cabeça, CALÇADOS do fabricante CLARK e outras qualidades; CAMAS de ferro, - CHAPEOS! de solditado fabricante. THONET, etc. , etc. 

MOBILIAS áustriacas do ac. 

  

    
      
    
    

   

         

    
  

Ta CO 7 ETR 
«Agentes da Machine Sewing Singer" Company, ; 

» grande quantidade” das afamadas e Fe machinas de costura Tem em. deposit 

"dade e Srientados Pêlo A ; : 
Rato, feita a cffectuando 0º comprador o pagamento em Ri e QUATRO Da 

  

y Aos nossos dignos E 
“tes, ao Commercio, áp 

em geral, é com intenso. PREÇOS sem COPO I ores timento que apresentamo: + 
sos protestos de Summa e E pelo a dombabis q parte dos: artigos de fabricas europess, Ro 

j *. têm dispensado de m: ! maneil 
“mente, significativa, ceiitary 

ad para a existencia da mv] O FL çã 
lr 

É 
+  Aosnossos instres collabo. À 

: dores a Consignaimos qui u 

  

     

   

    
3 artigos, “que constituem o seu vasto sortimento POR PREÇOS piMiNtrOS Es 

9 Commercial- E 
Espirito Sarto do drahal 

    



  

    

  

: : as Fr eno 
  

Grande Bazar Pinhalense | O PROGRESSO PINHALENSE 
Gonçalves & irmão |. -ue- 
PREÇOS CORRENTES DE ALGUNS GENEROS : eo Elzidoro Stersiz: É 

A DINHEIRO A VISTA 
Fes LARGO DO MERCADO e 

     
    

    

atroz da terra saceo 204000 | Perros de engommar n. Be 
« Carolina « 2 10 3, 4 e 5 35500 
«Japão $ Cognac. Julio Robin legiti- (0) mapeia deste estabelecimento convide aos : ; 

prnedapado O gra o caixa | 558000 | amigos, freguezes e ao publico em geral, para fazer 1 
$900 | Garrafão vasio 850 | visitã afim res 

Libras | 125000 | Cerveja Rio Claro, Paulista * de apresiar 0 magnifico ForumEITO gue acaba 4 
Plosporos pie Sol E) de chegar constando de 

ante (Lata) 
e União sem casco» garrafa 

Dozia tigelinhas braucas I$(00 

  

      

  

Velas Brúsileiras caixa Creolina legitima (Litro) 18700 * Excellentes fazendas, e 
o E: Arens Rio to Roxo terra ftancez e Occa E 7 Va 

eo de linhaça geuni tesao 280 Ras É É as 

'ormicida Paulista caixa Nisa SERRO , : Artigos de armarinho, 
Oleo linhaça lata de 1 ar. 108500 E iebollas novas esp. « Ni Ê Pie Nos 

“olha de EO orim 20 e fa 5 a Calçados e brinquedos - j 

ao a AeBiãO Cl inelios do Tiki Ditão j RE é 
É ' Barrica 128500 à ouça fi 

ç Es « Epirito Vinho sem casdo psd: 5001 1X E ih - S: ES Here rontas 
Re E É a ; ú N f Utensilios domesticos, 

; É Es K a S Ee 7 E a M i a E as outras mercadorias do variado sortimento» Sihados enpempros, 
inuarão pelos preços annunciados, comprehendendo se| Rerosene brilhadte, H 
, que, todos ds . generos do nosso grande stok, sao RR TO RE ea 

; entados seus preços cor respondentes que sahem a pu- Completo sortimento de saccaria constando de farinha 
; y idade mas à dinheiro e á vista. - de trigo de diversas marcas e assucar de é 

á Existe em nossa casa, grande deposito de colchões, : * todas as qualidades : Ka 

  

    

  

    

      

   

ã EUA 
aas de ferro para casados e solteiros e para creanças. ER 

fr Achar e apatel «a nossa casa com um collossal na Re barato do eo Ê 
sortimento de mercadorias do nosso ramo de negocio que, : : E E a 

a todas ellas fazemos preços de franca iiquidação e não a 
“tememos concuirencia RE ia algum desta praça, vis- RD PREÇOS. MODICOS ; 
to: que, não poderão offerecer maior vantagem. , Ê si 

Visitem o grande empotio do GRANDE BAZAR Ro : PS qd 
: “ PINHALENSE que ficarão abysmados e se convencerão 

da realidade od Ro usamos expôr a nossa ua age 

  

  

  

  

  

  

      

      

ni Dirado, Ei da ne Medicina 
em do Rio de Janeiro 

Dá o e attende a chamados. 

LARGO DA MATRIZ . 

—————bE=QORRADI Ee a : 
RR RUA TIRADETES.N. 12 | 
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cmazenando os cafés TE aos Seus é rmazens. 
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Sentenças para 

a 

MI 

Os mesmos vicios, que são cen- 
surados é 
homem pobre, 
mo provas de excellentes Ega 
des no homem de fortuna. 

IV 

O que-faz, pottanto, variar a 
bussola dos julgamentos sociaes 
não-é o merito ou demerito d 
quelle que é submettido ao a 
co pandemóônio da sociedade: é 
«dinheiro,» é o «lugar» que oceu- 
pao cifrão nas suas, posses. E co- 
mo á proporção. que deslocamos 
o-cifrão para a direita augmenta- 

mos o valor da fortuna, assim faz 
a agulha do criterio social: prócu- 
ra o merito sempre do lado... 
direito do cifrão. 

V 

O merito em um homem pobre 
é o mesmo que um 
quarto escuro : ninguem vê 

suas scintillações. Mas o demeritó 
na pessoa de um 
suidor de fortuna fascina os. olhos 
como as bellezas de um fogo de 
artifício, 

DR. AGUINALDO MEND) 

actualidade 

                

Recebemos e agradecemos : 

A Lavoura, n. 1 do/XI arno, 
correspondente: ao mez de Janei; 
ro, trazendo o seguinte summaário: 
Informações agricolas, —- O 
problema da producção industrial 
do trigo no Brazil + Factos agri- 
colas —Os germens da a no, 
sangue do, porco;—Immi 
jáponeza,— Discurso dodr. Moivei 
ta Bello Sobre a evolução agricola, 
—Legislação. rural;—Variedades 
e Parte commercial. 

      

Magnifico | o! descabellamento 
daquelles insultos em. letra re- 
donda ! 

Agquillo só mesmo de: tocador 
de «gaita de folles» para «deliciar» 

respondente de jornal da 

    

a 
Ser jornaleiro, 

      

não, jornalista 
é assim. 

COUPONS 

Os Quesiti,  Piagentini & 
as proptietarios do | estabeleci- 

mento de fazendas e modas, de- 

Edo «Ao Movimento Com- 
mercial», resolveram dar a seus 
freguezes coupons da importancia 
de compras a dinheiro, os quaes 
attingindo á quântia de cem mil 
eis dão direito a receber o porta- 

dor trez mil reis de mercadorias. 
êm assim os freguezes mais 

se abatimento nos Benctos are 

tenham comprado. 

   

NOTAS SOCIALES 

Seguiu para São José do Parai- 
zo.0 sr. dr. José Silvestre Machado. 
Allustre advogado do nosso fôro e 
influencia politica deste municipio. 

—Regressaram de São João da 
Boa Vista os srs. coronel Sabino 
Bueno: Ribeiro, imembro do dire- 
ctorio locale capitães Lauro de 
Vasconcellés e Vicente Guima- 

  

   o goso das férias do Gymna- 
9 José de Pouso Alegre, on- 

de estudam com bastante aprovei- 
tamento estão restituidos a seus 
lares Os nossos jovens conterranes 

os, Segisfredo. Rosas, filho da 
exma. sra, d. Lucinda da Motta 
Rosas; Gentil Motta e seu irmão     Mottinha, filhos, do nosso amigo: 
sr. coronel José R. de O. Motta. 

  o Relatorio, ado à So- 
ciedade Nacional de Agricultura 

  
  

pelo dr. Wenceslau Beilo, presi'. 
dente da mesma. 

— «A Satyrav. n. 2, armo | que 
é < orgam (sem teclas) i inimigo de 
tristesa, vendo a luz em Poços de 

* Caldas, sob a redacção cas de 
Calino Junior. 

Formato pequeno, é bica feito, 
e escripto com verve, 

Longa vida. + 
ss Equitattva, Estadao e pros- 

! pectos da Gg on 
de seguros de vida, que vêe em 
via de crescente prosperidadie. 

PR cat o 

É " boa! 

  

  Dizem p or aj que é “a onça 
quando não tem'o 'que/ comer, 
come os proprios filhos». 

A sentença popular fala em te- 
lação aos sentimentos afiShctuosos 

“daquelles felinos para co O: a psua. 
próle, mas o conceito d | appli- 
ca-se perfeitamente class s da 
vida. que 'se desenrolar, a in- 
terrupção: 

Ainda agora viu-se 
e é cor, res 
“que api; 
o E pe     

    
idfeadissio, ad 
e raso O attesta do     

5 |) certos individuos, 

É e 

os 
e (ás Jo; 

SECÇÃO PAGA 

AO PUBLICO 
4 falta de folles não “quiz tanaer. 

Vejam o diabo que veiu fazer! tt 

(GRBGORIO DE MATTOS) 

  

Em resposta o men. vento, feito 
no numero do do, corrente 
neste; periodico, eo o Sr. Lau- 

vindo dizer que era o editor da. 

«Gazeta do Pinhal». Para isso não 
seria preciso ' sua. declaração, for] 
sedica portanto ; vemos o seu no-| 
me no, frontespicio du mesma como 

responsavel das usneiras, philulogi: 
cas dos seus «redactores diversos». 

uestão era outra: vir 
qualquer dos taes mostras dn 
2a dos o ascrevem neste per 
dico. 

Ota, como houve vergonhosa 
defecção ão meu repto para uma 
discussão franca é leal a Cava 
lheiros, que se presam para, ie: 

so, preveni que só a q na 
molas condições, faço com este, 

questão, mas antes de 

arg 
Não sei bas nção psychologi. 

quando não 

m logica são desutuidos de 

a ea atiram-se aos sophismas e 

gomachias à torcer o fio do   “que se propõe 

iaiibem ah nem age; tem os € 1 
  

O:Sr. Marques al peusa por'si, 
us redactores 

divérsos» que oi por S./3./6, 
por isso, desculpo-o, porque o seu 
tur é sómente endossal os. “Assim, 

Sr. a a sua lenga-Jen- 

ga, feita pelos taes, para desertar 
ao que proveguei ao seu anonyimo 

autor da ponqueza, vem subtilmen- 

te ameaçar me com ogculto pensa- 

mento que não quiz expressar: é 

o de eu, professor publico, escre- 
ver num orgam de opposição “e a 
querer insinuar que sou seu orien 
tador. 

Pois. para isso, não necessitava 

dividir a minha individualidade na 
dualidade de dois eus : 
intagro, inteiriço com 

carcassa objectivista e subjectivi 

tar; com toda a minha caixa d'os 
8, «de pouca carne e muito ner. 

vo», isto é, o Coelho (sem. ser da, 
matta) colaborador d' «a Resisten, 
cia» à a tOintra (sem ser de Portu 
gal) professor. Si acha qu Os 
não póde ser um com 02º, vá se 
mona ae RRdE ue os baptisou 

ara ER os sem 
mio, So atrovimento dos dois 

   

    

Edi pensamento mas esse b 
cou bem patenteado, foi o da pe 
fida intriga : que sou orientador O 

do 

  

Coitado, estâ=so perdendo por 
aqui, pois já é tão conhecido que 
Ja chega a dele com despreso do 

Ani plumítivo que o reptou. 
Eº hilariante aquela E de 
tão conhecido escriptor que dig: de 
beldade formar se belleza | 

Risum teneates, Só uma. Petum: 

dante gargalhada a tão graode par: 
voice. E foi oque fizemos em có- 

  

Fique» se o tal com sua Ecieneia 
inffusa o diffusa, tão incubada 
que é, porque eu—em dio 

lonymo tão enfarruscado e arro: gante, cheio de tantas abafas og" cuitas, remplie de soi mime e philo- logo; malgre lui não Ea nobre par ra bater:se com um m odesto, Di 
cipiente e simples E po” 
rém medroso à fugir ao repto que 
lhe atirei, sem Coragem de erguer ' po e sair da concha: «indir duos que à mingua de ciencia 
Ta mão do insulto, não havia resposta à dar, não 'é bom conse: Mo perder tempo com cousas que 

  

  
orgam do/ partido 
Quiz visar o objectivo: intrigar- 
me com o Directorio local, no qual 
ha cidadãos a quem. preso, apre: 

cio e respeito, 

Todos sabem que o qne 
o e bato-me pelis idéas, 

    

AA siquer à qualquer facto da- 

qui. Mas » proposito pergunto : Ha 
aqui algum partido opposicionista a 
não ser o bloguinho, perturbador da 
ordem social? Onde está o cun- 
geagamento ? À 

Seria este uma burla, “conforme. 

vem o editor do. «orgam do partido / 
governista locai» pn pranO ? 

Eu, no meu repto, não escrevi 
desuforo algum, (appelo para 

bom seaso de todos os equilibra 

dos), e sott incapaz disto, contra “o 
St. Buuriudo, que, me pareve;cem 

vez da minha dualidade, tem a 
hrialidade no seu eu: fatuidade, in- 
solencia e intriga. Disse sim que 
não queria, em discussiio, repre- 

sentar papeis de garotos (isso de: 

grada a Imprensa) e, si 8, 8.   tanto sé doem, é porque tomou a 
o não teuho culpa 

  

  

Quem disso usa, disso cuida... 

para, esse terreno 6 que não des- 
cambo, é 

Quanto à intriga 

colega Ramacciotti (assim jnlga 
della que 6/useiro e veseiro) tem 

elle bom senso é nda ui 
a desfazer k 

No mesmo dia do: repto sahira, 
uma sua poesia na cGazetas, En- 

tro a solidariedade de colleguisimo | 
eo AR do redactor ano- 
nymo da «Guzeta», saberá etlé de 
did por 'si, não Precisa de insi- 

nuações: saibam, pois, os ilustres 

«redactores diversos» do orgam m de 

com meu 

que? do bloquinho ? qué não é men 
veso  indispor  collaboradores de 
que: uer que seja, mormente o 

mew collega Ramacojotti, que nes 

ta questão, se têm mantido “Intei- 
ramente alheio: Si citei o sem no 
me, quando lancei o ai foi por 

1 

« Dinguem 
É a diz um philologo mas não o 

e fancaria, a de sciencias in: 
fusas e difrus; Ri 

A paz o a moscas. 

Corino Cryrga, 
PT 

  

Cooperativa de Joias 

3º, SERIB 

3º. soRTrIO 

Com aloteria da sagnnda-feira foi premindo a terminação 929 perten 
cento ao Sr, Agostinho Loureiro. 

Pinhal, 25--5-907 

Luis Rea SEONT 

  

  

  

Lodi Qhpit sm DA 
Caridade» AO Om, pt Espyrigo 

Sa ANTO DO. Pan 

ve OR. do e 
Ven.:. convido q Ft os Jr 
do quad. : ! Riva ade pega no 
lugor o as “bom costitho, no! 
a 8L do, cute “him de. proce- 

das LL; j 

  

    

rso a eli UZ, 
he o Ronan amo 

«de 5907 a Bl 
Da estar do Ai Eni A 

art si Do9, 
Or," do Espirito Santo do. no 

na 8 de Maio de ao (B 
As 

; Cedo ii Gr iB 
  

Qnereis nindar bem calçado ? 
Usaó O calçado CLARK, do que são 

j s Quisiti, Pia tino& O,   

  saber que” elle 

nesta Rua Em res; FR 
é Marques do Metodo Lau: 

rito, ba do bioquinho an- 
da assombrado com opposições,, O 

homem, tão cumpri ido pas, ambi- 

ões, (elle! aa A uinhas dimei 

s Jutas, quer co”    

  

a ; : 

Pinioé 
Caetano Abbate, a dagtinito/. 

conhecido nesta. 
fá punto ma do! trabalhos, | 

  

  mor 6, ep jo RR que   
  

se E vperube e e ne. nho dh” o. 
tendo fixado a sua residencia, nor 
vamente aqui, necoita todas, qual. 
quer dd felino     

          

   

          

 



  

À RESISTENCIA 

  
A VALORISAÇÃO E 

Sobre. este assumpto diz «O 
E tado» de 

  

    
    

  

   
    

    
   

    

    

     

     
   

      

     

      

    

   
cujos capitaes são 

fornecidos pela «Societé Générale 
Française de Paris», sendo o em- - Prestimo sem garantia especial. 
Diz mais, em outra local, que o 

  

d'spôr tão cedo do stock de sete q milhões de saccas de café, que tem nas principaes praças da Eu- ropa é Estados Unidos, com o in- 
tuito de manter a situação | do 
mercado, Essa resolução devia ter sido levada ao conhecimento do 
governo federal interessado, como . O paiz inteiro, na questão do pre- f go do café. 

meme 
Ante-hontem sepultou-se no ce” 

    

Jorge Antunes, administrador da fazendavdo sr. Cap. Joaquim Ag- mello Ribeiro, que fóro encontrado 's m vida no cafesal, devidoa uma : “ Syncope cardiaca, conforme foi 
verificado pela policia. 

: O desventurado deixa viuva e 
uai filhos menores. 

Ê Nossos pezames. 

  

| A ESTRADA SOROCABANA 

O governo do Estado arrendou, 
pelo praso de sessenta annos, a 
um poderoso syndicato represen- 
tado pelo sr. Alexandre Matken- 
tie, a Estrada de Ferro Sorocabana. 

“ÀS condições em que-foi feito 
| o negocio são muito vantajosas, 

para o Estado. : 
n 

+ Cabe hoje a vez a Yperoliy, para 
Contar aos leitores deste orgam. algo 
de importante do que se tem pas- 
sado  comnosco e em casa alheia. 

Já no ultimo domingo o meu 
mpanheiró definiu a nossa po- 

Sição nestas columnás. De confor- 
midade, pois, com q programma 
de apresentação, não bulirei em 
politica e nem procurarei melin- 
rar à quem quer que seja 

« 

  

   

  

E Ros, 
O caso da rua Maranhão, em 

S.Paulo, absorve neste momento a 
attéução publica. No mysterioso gui. 
cídio de João Adolfo Ferreira havia 
um qu 

   

=e
 

es
 

E
 

s
E
E
 

so
 

SE
 

Posto à sua oxistencia. 
(o) nercio: de S, que 

“encetára vigorosa campanha para 
devassar as Somb que envolviam 
9 Caso da rua Ma 

Completamente iso) ado. 
S Oulros seus collegas, que de- Veriam ter. Propugnado em favor 

l 

Tuz foi feita, Para gloria     

“O PRANTO DE ARMA o 

E, S.do Pinhal, 2051907. 

So 
o) = Frita qe CEE fdp pio pa parece, com a, 

materia de interoretação de certas 
is, que, na opinião de. 

  

U pos- 08 voz, Caprichosamente 
e- m um timbre agradabi- 

     

      

   
     

  

   

O! prados floridos, contai-me Ê ç 
todos os agudos i 

uct a 

da fei ur 

O lueto da pallida Armia, 
dicção é perfeita, clarissima, 

Que, á noite, inditosa, só chora, 
um pouco mais de escola, 

m o: 
É triste vos busca de dia 

à distincta cantora soberá aper- 

5 

impi voz de so: Práno, o que lhe valerá, então, mais farta mésso de louros, si já 

A aurora dormitava no oriente. A luz de Phébe, branca, refulgente, O prado luminoso de bonina 
m sonhos embalava ; 

E à casta margarida a- triste sina 
* Em verso soluçava. 

À humilde violeta, a flor das almas puras, Assim dizia ao lyrio assetinado e fino : 
<As petalas escuras, 
Em magica vertigem,” 
Morreram, quando virgem, Minha alma em doce sonho, um sonho Crystalino, É esmaiava de amor... 
5 agora, pobre flor, A fulgida Diana, a grande mãe bondosa, 

À concurrencia foi bôa, eos lá estiveram retiraram-se Satisfei- tos pelo brilhantismo da festiva reunião. 

“e ss E 
A nossa Cama iei 

Beija-me à fronte triste, a fronte dolorosa.» foi num periodo, Rs o 
: : y 

Vidade. Aterram-se a Tuas esbu: 
Vinha Surgindo a dedi-rosea aurora. picadas, desentopem-se as sarge 

Armia, sem demora, 
Ro due, à prederem. à pers Acorda tristemente, 

Antes que a luz crastina 
Prados e flores beije alegremente : 

a virgem descortina 
mento das chu 

é 
» Mas, nã. 1 E 

Às bellas violetas languorosas au jo não é tudo. Ha muito E as purpurinas rosas, Constart E quê: será E desua bocca ardente um pranto compassado, brevemente iniciada à Construcção 
omo o do rouxinol, fugiu do peito irado :|de um ja DO Largo Visconde <Eu era alegre em minha Primavera. Sorria o coração ab perpassar 

Da mansa brisa. As noites quem me déra, Quando amava, ditosa, á luz do mar ! 

E 
À commemoracã, pull QraaTO da sanevanta Maio 

i «Era de Abril. Um cravo namorado 
Do perfume gentil da bella rosa, 
Tão dolehte cantou meu dubio fado, Que minha alma desmaia, languorosa... 

S herões 
Yae sendo Sancellada, 

o 
«E toda a noite Sonho mui contente, Alegre de meu fado venturoso ; à Mas quando Surge à aurora auri-fulgente, Vejo em que mal se torna o caro gozo. 

0: 
j antepassados, 

que pedir um Mausoléo no Pantheon du Patria... 
Ha porém alguma alma caridosa que delles se E 

Rr 
São o) o 

«Em vão, em vão me lembro do thezouro, Nacional 
Re 

Que no prado perdi, cantarolando; olce far em uma 
De minha dura sina o triste agouro HE 8 birem as 
Choro, saudosa, sempre lamentando .. » E RI exos 

Ociosas es: Padas, que de ha Muito dormem 

ORE CARNAL PR UN a OE GRE ET PRO O nas bainhas. 
y * Antes isso, Valha:nos Deus; que Sempre temos um *emedio, contra tamanho mal. 

Na abobada celeste” immensa, Mysteriosa, Rolava tristemente a estrela da manhã. 
e Phebo a casta irmã Bebia o pranto ardente á virgem dolorosa . .. É ao longe o rouxinol, f Em languida canção, de ferna melodia, 

Saudava o arrcbol” Que a passos de gigante a sombra desfazia 

YegRonY, 

o 

Segundo telegrama de Monte- vidéu, c sr, P, 

  

DOMINGOS RAMACCIOTTI familia imperial, visto Considerar 
“ 

d a Republica consolida a 
=". 

  

bolas trocadas em, uma embrulhada sombria, que nem sabem decifrar os proprios 
z 

distincto ministros... e muito menda ve] Casamento: do sr ndré Penna 

  

   

  

da magistratura Paulista, | temos | lente da Faculdade de Direito, Sto biscador destas Phrases, ou a exma. sra, d. Santina Tog- 

MM VSPILO Ampapeis), uma men! tão claras, que não olferecem à | ; 4 neti, digna filha do st: Bartolomeu 

“o, talidado pujante. Roferimo-nos do | menor dilficuldade na sua applica- Reco Ni RR ogneti. À 

* Adalberto 2, is- | ção. j 
ealizou-se no dia 18, conforme Rios 

a promotor Ro aa Bi Mas, porque tanta anomalia: na fóra annunciado, o brilhante con=| Nossas felicitações, 

lo, que arcando immensas difficul- | nossa, magistratura ? Sto, e Lomaram parte as 

ê dades, soube; levar avante o ingue-| A Proseguirmos desta forma, Mes | fest adus « Santoras e Musicistas, 
? 

À fito 6 apontar 26 Publica us mo vlhor é Suprimir os, nossos tribu-las gentis irmãs Bassi, Va "Aos aSsignantes 

; mes dos culpados do esuicidio»,”//|nabs, porqu no phsottas) O Gu pa ARE a É 
; Parabens. ao nosso intemer: ente impossivel obter jus, iça Co a a sua, "ução encheu-nos Esta: : y fito 

Í fado da imprensa. paulistana | quem anda com os miolos às tou- | as medidas Ra dg A USiO 
pelo bellissimo triumpho que vem tas e vive em manilesta discor- 

a pedimo: aos 
     

  

' de obter em prol/da verdade. dancia. 
Só nos resta agora aguardar q/| ó 

deh vez da Justiça. : 

    

4 AS Camaras Civil é Criminal do Osso! Pribunal de: Justiça andam, 

  

EA 

      

Camara Givil diz que não ; a 
Criminal diz que sim, 

+“ Perguptemos : quem 
droga. de interpretação, tem a sua Paz 2! 1 
Tudo isto que por Já: corre. é 

à senhorita Alice foi de uma ternura inexcidivel na interpreta - são daimimosa Pastoral de Vian- ua da Motta. Cantou Fom: tanto Sentimento e meiguice, que ainda Perduram em nssso espirito as (aê 

» Nesse) eni- 

    

em ouvil 
Os nossos agradecimentos, e 

H 
K 

         

! 
y Na quinta feira celebrou-se o a « 

y g pas 
Prófundas impressões que tivemos | Ta este nosso Pedido, confessamos 

Ava, 
À ti 

   


